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1 INTRODUÇÃO 

O Cerrado, segundo maior bioma brasileiro, ocupa 23,3% do território nacional (IBGE, 

2019) e é uma das maiores savanas do mundo, com flora rica e endêmica, além de ampla 

diversidade de peixes, aves, répteis e anfíbios (Klink & Machado, 2005). Apesar de sua relevância, 

sofre intensas pressões de origem antrópica (ISPN, 2025).  

Diante disso, o projeto Tucãtins Silvestre buscou estimular a responsabilidade e ética (Jonas, 

2006), promovendo a conservação da sociobiodiversidade e educação ambiental por meio de 

registros audiovisuais. Baseado na pesquisa-ação (Tanajura & Bezerra, 2015), articulou ciências 

humanas, naturais e tecnologias numa perspectiva transdisciplinar. As áreas experimentais foram o 

Córrego Sussuapara (Palmas-TO) e Formoso do Araguaia-TO, onde câmeras trap registraram a 

fauna local pela primeira vez, subsidiando a produção de vídeos educativos. 

2 OBJETIVO 

Promover a educação ambiental e a conservação da sociobiodiversidade no Tocantins por 

meio da coleta e divulgação de registros audiovisuais da fauna e flora, valorizando a vida silvestre e 

estimulando a reflexão ética sobre a relação entre humanos e natureza. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado em duas áreas representativas do Cerrado: a mata ciliar do Córrego 

Sussuapara (Palmas-TO) e o município de Formoso do Araguaia-TO. A amostragem da fauna 

combinou métodos diretos e indiretos. Nos diretos, realizaram-se observações visuais sistemáticas 

em transectos, registrando ocorrência e abundância relativa, considerando fatores de 

detectabilidade. Nos indiretos, utilizaram-se armadilhas fotográficas (câmeras trap HC-801A-LI), 

instaladas a 60 cm do solo em trilhas e áreas próximas a cursos d’água, operando 24h/dia por três 

semanas (Thomas & Miranda, 2004; Auricchio & Salomão, 2002). Os registros foram editados e 

divulgados no perfil do projeto no Instagram, acompanhados de informações sobre características 

dos animais, importância ecológica, ameaças e reflexões ambientais.  

 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Em 2024, o Córrego Sussuapara (Palmas-TO) foi monitorado com câmeras de trilha. A área 

enfrenta desafios como poluição por resíduos sólidos, ocupação irregular, assoreamento, supressão 

da vegetação ripária, presença de espécies exóticas e queimadas (Lima et al., 2017). As imagens 

permitiram identificar 12 espécies: cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), cutia (Dasyprocta 

prymnolopha), juriti-pupu (Leptotila verreauxi), gambá-comum (Didelphis marsupialis), coró-coró 

(Mesembrinibis cayennensis), teiú-gigante (Salvator merianae), pomba-asa-branca (Patagioenas 

picazuro), inhambu-chororó (Crypturellus parvirostris), iguana-verde (Iguana iguana), jacupemba 

(Penelope superciliaris), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e alma-de-gato (Piaya cayana). Apesar 

das pressões urbanas, a presença dessas espécies evidencia a resistência da fauna e reforça a 

importância do monitoramento e da conservação. Conforme a Figura 1, observa-se o processo de 

instalação das câmeras trap para o monitoramento de fauna: 

Figura 1: Instalação das câmeras de monitoramento no Córrego Sussuapara (Palmas-TO) 

 
Fonte: Tucãtins Silvestre, 2024 

Em Formoso do Araguaia–TO, o monitoramento começou em julho de 2025, em fragmentos 

de Cerrado inseridos em áreas agrícolas. Foram registradas espécies indicativas de alta qualidade 

ambiental, como o Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), ameaçado de extinção (Braga, 

2008); o Veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) (Lima, 2023); a Seriema (Cariama cristata); e a 

Jacupemba (Penelope superciliaris) (Thel et al., 2015). A presença desses animais é um indicador 

positivo para o equilíbrio ecológico e para práticas agrícolas sustentáveis, contribuindo para o 

controle de pragas, polinização e desenvolvimento econômico local (Cardinale et al., 2012). 

Figura 2: Tamanduá-bandeira em Formoso do Araguaia-TO 
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Fonte: Tucãtins Silvestre, 2025 

Comparando as áreas, o Córrego Sussuapara abriga fauna adaptada ao ambiente urbano, 

composta por espécies generalistas resistentes a perturbações, mas sob pressão contínua, exigindo 

atenção das autoridades para conservação e restauração ambiental. Em Formoso do Araguaia, 

mantêm-se espécies indicadoras de boa qualidade ambiental, evidenciando a importância de 

fragmentos nativos do Cerrado (Lima et al., 2017; Braga, 2008). Os registros audiovisuais obtidos e 

divulgados nas plataformas digitais do projeto, acompanham informações fidedignas e reflexões 

sobre a vida silvestre. Essa abordagem visa sensibilizar a população, estimular o cuidado com a 

fauna e apoiar ações educativas e de manejo sustentável. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O monitoramento da fauna no Tocantins com o uso de câmeras trap é fundamental para 

entender a adaptação de espécies a áreas urbanas, a importância de fragmentos nativos e subsidiar 

ações de educação ambiental, promovendo também a sensibilização e valorização do patrimônio 

natural. Os resultados indicam que algumas espécies persistem em áreas urbanas, enquanto outras 

permanecem em habitats menos perturbados, incluindo espécies ameaçadas como o 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Esses dados orientam práticas de conservação, 

como restauração de áreas degradadas, proteção de fragmentos florestais e manejo de espécies 

vulneráveis, reforçando a necessidade de atenção das autoridades e evidenciando o potencial de 

fragmentos naturais, como os de Formoso do Araguaia-TO, para a manutenção da biodiversidade. 
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